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ANTÓNIO CARLOS VALERA1 1. Âmbito, localização e1. Âmbito, localização e1. Âmbito, localização e1. Âmbito, localização e1. Âmbito, localização e
enquadramento geográficoenquadramento geográficoenquadramento geográficoenquadramento geográficoenquadramento geográfico

OMoinho de Valadares 1 foi
identificado em prospecções
realizadas pela EDIA na área

abrangida pelo regolfo da barragem do
Alqueva (SILVA, 1996: 151), tendo sido
integrado no Bloco 5  do plano de
minimização dos impactes sobre o
património arqueológico,
correspondente a sítios da  Pré-História
Recente, cuja execução está a cargo da

empresa ERA Arqueologia Ld.ª A
primeira campanha de trabalhos
arqueológicos decorreu em 1999, tendo
como objectivos gerais confirmar a
existência de uma efectiva ocupação
humana, obter uma primeira
caracterização precisa do espectro
cronológico-cultural e da extensão do
sítio e avaliar o impacte exercido pelo
regolfo da barragem.
Administrativamente, o sítio arqueológico
situa-se no Monte da Julioa, pertencente

1 Arqueólogo da ERA Arqueologia, Ld.ª Doutorando em Pré-História na Faculdade de Letras da Universidade do Porto.

e a transição
Neolítico
Final /
Calcolítico
na margem
esquerda do
Guadiana:
uma análise preliminar.

Moinho de
Valadares 1
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Identificaram-se inúmeras
estruturas pétreas,
algumas com intensos
derrubes de cerâmica de
revestimento associados

2 Identificação de Cidália Duarte.

por dois momentos de derrube destas
estruturas para o exterior (Norte). Nesta
primeira fase observa-se uma significativa
representatividade da taça carenada e dos
potes com pegas/mamilos e a presença
vestigial ou pouco relevante dos pratos.
Na decoração os motivos plásticos
dominam. A metalurgia e os metais
estão ausentes.
Num segundo momento de vida plena
do povoado (Fase de Ocupação 2),
observou-se na Sondagem 2 a construção,
sobre derrubes de estruturas e solos do
momento anterior, de uma nova estrutura
circular (Cabana 1) e a edificação de
muros, enquanto a área mais elevada da
plataforma era ocupada pela primeira
vez, com a construção de estruturas em
pedra e ramagens entrelaçadas revestidas
a argila. Neste segundo momento de vida
do povoado, a taça carenada e os recipientes
com pega ou mamilos perdem
representatividade, sendo ultrapassados
pelo prato. Nas decorações verifica-se
que a decoração plástica à base de cordões
quase desaparece, surgindo pela primeira
vez a decoração simbólica. Ocorrem,
igualmente pela primeira vez, vestígios
de metalurgia, embora ténues.
A ocupação nesta Fase 2 parece centrar-
-se na zona mais alta e plana da
plataforma, eventualmente revelando
que a área mais inclinada já não era
ocupada, o que sugere que a dimensão
diacrónica do sítio terá tido uma
expressão espacial.
Um terceiro momento da vida do povoado
(Fase de Ocupação 3), é documentado por
vestígios materiais atribuíveis à Idade do
Bronze, que ocorrem na Sondagem 2,
em camadas de derrubes das estruturas
das ocupações anteriores. Esta reocupação
tardia do sítio parece ter sido pouco
intensa. Os materiais (cerâmicos e
metálicos) são relativamente escassos
e aparecem misturados com grande
quantidade de espólio atribuível aos
momentos anteriores, considerados de
vida plena do povoado. A presença de
vestígios osteológicos humanos poderá
sugerir uma reocupação de cariz

funerário, tendo-se identificado2 dois
dentes e fragmentos de crânio que, pelo
seu número e características, podem
ser interpretados como pertencentes
a um único indivíduo, adulto,
possivelmente de idade avançada. Esta
eventual utilização tardia com carácter
funerário de povoados calcolíticos
abandonados encontra paralelo na região,
no povoado, do Monte Novo dos
Albardeiros (GONÇALVES, 1988-89),
onde foi identificada uma utilização
funerária não estruturada, datada do
Bronze Antigo.

3. Elementos arquitectónicos3. Elementos arquitectónicos3. Elementos arquitectónicos3. Elementos arquitectónicos3. Elementos arquitectónicos

As estruturas arquitectónicas
registadas foram dominantemente
edificadas em pedra seca,

utilizando lajes de xisto sobrepostas na
horizontal ou, menos frequentemente,
cravadas lateralmente. Estas estruturas
apresentavam uma planta circular
(casos das cabanas) ou correspondiam
a troços de muros de tendência recta.
Na Sondagem 1, registou-se uma estrutura
tipo muro, constituída por cascalho
grosseiro de xisto e fragmentos de
cerâmica de revestimento aglutinados
numa matriz argilosa.
Às estruturas pétreas surgem
frequentemente associados grandes
derrubes de cerâmica de revestimento,
tendo sido registados na globalidade 26
854 fragmentos (654,5 Kg). Estas situações
são evidentes na Sondagem 1, nas UEs
41 e 51 (com densidades de 181 e 446
fragmentos por m2) e na Sondagem 3,
onde são claros dois momentos de derrube

Um povoado diluído na paisagem,
implantado numa plataforma
sobranceira ao Guadiana

à freguesia de Mourão, concelho de
Mourão, distrito de Évora. Em termos
geográficos, as suas coordenadas  são:
GAUSS, M264.9; P155.4; a altitudes
que variam entre os 150 m e os 160 m
(CMP, 1:25000, fl. 483).
Trata-se de um sítio com uma implantação
espacial diluída na paisagem, localizado
numa plataforma sobranceira ao Rio
Guadiana, na sua vertente esquerda.
Esta vertente, de declive bastante
acentuado, delimita a Noroeste uma
extensa área relativamente aplanada, de
relevo suave mas ondulante,
entrecortada por pequenas ribeiras
subsidiárias do Guadiana. Localizada
numa plataforma que se inicia cerca de
10 metros abaixo do topo da vertente, a
jazida encontra-se delimitada a Norte e
a Este por  escarpas e declives acentuados
que condicionam toda a sua implantação.
A sua localização implica uma
visibilidade restrita, apenas mais
abrangente para Nordeste, onde o
horizonte visual, aproveitando a "abertura"
proporcionada por um meandro do
Guadiana, se estende até ao povoado do
Monte Estevais 3 e à vila de Mourão.
No entanto, no topo da vertente, a
visibilidade aumenta consideravelmente,
sendo observada uma vasta área onde se
vislumbram no horizonte os povoados
da Luz 7 (Sul), do Monte da Julioa 2
(Este) e da Fábrica da Celulose (Nordeste).
Para Norte e Noroeste, a visibilidade
é restrita pelo relevo da Herdade das Pipas,
enquanto que, para Oeste, se domina um
pequeno troço do vale do Guadiana.
Esta implantação discreta torna difícil
o reconhecimento imediato do sítio na
paisagem. Porém, a proximidade de um
destacado afloramento rochoso, que
funciona como um verdadeiro marco,
poderá ter desempenhado um papel de
referência visual e conceptual para
a localização do povoado dentro de

determinados códigos de
leitura da paisagem.
Do ponto de vista geológico,
o sítio  localiza-se na grande
mancha de xistos do Silúrico,
que se apresentam muito

dobrados e fragmentados, com uma
densa rede de diaclases, aflorando em
vários locais. Os terrenos envolventes
apresentam uma cobertura de solo
residual com espessura muito reduzida
(centimétrica), de natureza silto-argilosa.
área efectiva de ocupação do povoado
não está estabelecida em pleno. Contudo,
tendo em conta os limites impostos
pelos afloramentos e as observações
efectuadas através de escavação, esta
área rondará os 1000 m2 (0.1 ha).

2. A intervenção arqueológica2. A intervenção arqueológica2. A intervenção arqueológica2. A intervenção arqueológica2. A intervenção arqueológica

Ametodologia utilizada na
escavação e registo seguiu as
propostas de P. Barker e E. Harris.

A intervenção foi efectuada em quatro
áreas, duas das quais localizadas na
zona mais alta e plana da plataforma
(Sector 1 — Sondagens 1 e 2) e outras
duas já numa zona mais baixa onde o
declive se acentua (Sector 2 — Sondagens
3 e 4). As observações estratigráficas e
os conjuntos artefactuais recolhidos
documentam vários momentos de vida
do sítio, estando registadas várias fases
em cada sondagem. A sua articulação
levou à definição geral de três grandes
momentos de ocupação.
O momento inicial de vida do povoado
(Fase de Ocupação 1) revelou várias
etapas. Na Sondagem 2, sobre um
primeiro solo de ocupação que assenta
directamente sobre a rocha (UE76),
identificou-se uma estrutura (UE28) em
pedra seca de tendência circular (Cabana
2), no interior da qual se registaram duas
fases de utilização (UEs 74 e 59). Na
Sondagem 3 registou-se a construção e
reconstrução de uma estrutura de
contenção/delimitação constituída por
um muros de pedra, ao qual estariam
associadas "paredes" de ramagens
entrelaçadas, arquitectura documentada
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carenadas, com alguma variedade de
subtipos, surgem como o terceiro grupo
mais bem representado, seguidas de
perto pelos potes com pegas ou mamilos.
Estes poderão estar sub-avaliados, já que
fragmentos de bordo simples poderão
corresponder a esta categoria. Com
uma representatividade baixa ocorrem
os recipientes de bordo exvertido, os
cadinhos (apenas dois exemplares) e um
vaso suporte.
Ainda em cerâmica, registaram-se pesos
de tear (39 fragmentos de placas e 75
fragmentos de crescentes, em associação
desde a fase inicial), cossoiros, cinchos,
coadores, discos e colheres.
Relativamente à ocupação plena do sítio
(fases de ocupação 1 e 2), observando-se
o comportamento estatístico das várias
morfologias, verifica-se que a relação
de pratos / taças carenadas / recipientes
mamilados revela alterações ao longo do
faseamento estratigraficamente
estabelecido. Na Sondagem 2, aquela
que forneceu a sequência estratigráfica
mais complexa, observa-se que nos

níveis da primeira fase os pratos são
vestigiais (na ordem dos 3%), estando
as taças carenadas e os potes mamilados
bem representados (acima dos 20% e
10% respectivamente). Porém, nos
níveis correspondentes à segunda fase
de ocupação, verifica-se uma profunda
alteração, com os pratos a tornarem-se
mais representativos (perto dos 20%),
descendo as taças e os potes mamilados
para percentagens abaixo dos 10%. Esta
fase corresponde, do ponto de vista das
observações estratigráficas, a um
momento de remodelação na área da
Sondagem 2, onde, após derrubes das
estruturas da ocupação anterior, se constrói
a Cabana 1 e se regulariza parte
daqueles derrubes para a construção
dos muros UE 87 e UE 84.
Na Sondagem 3, pelo contrário, verifica-se
que, ao longo de toda a estratigrafia, as
taças e potes mamilados são sempre
mais representativos que os pratos
(vestigiais), que apenas se aproximam
dos valores das taças carenadas nos
depósitos de superfície. Situação inversa

figura 1
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de estruturas de ramagens entrelaçadas
revestidas a barro (o primeiro com uma
densidade de 262 fragmentos por m2 e o
segundo com 436), associadas
respectivamente a um muro e à
reconstrução do mesmo, que
funcionariam como estruturas de
contenção ou delimitação do espaço de
ocupação efectiva do povoado.
É igualmente interessante salientar o
aparecimento de fragmentos de cerâmica
de revestimento que apresentam
negativos de grandes diâmetros,
documentando postes de significativa
espessura. Estes fragmentos ocorrem
sobretudo na Sondagem 2, evidenciando
a robustez necessária a uma
superestrutura revestida a barro em
cabanas de considerável dimensão. Pelo
contrário, na Sondagem 3, os negativos
apresentam sempre pequenos diâmetros,
sugerindo estruturas de tipo diferente.

4. Os conjuntos artefactuais4. Os conjuntos artefactuais4. Os conjuntos artefactuais4. Os conjuntos artefactuais4. Os conjuntos artefactuais

O povoado do Moinho de
Valadares forneceu abundante
espólio, facto que, juntamente

com as estruturas detectadas, poderá
funcionar como indicador de uma
grande intensidade de ocupação durante
a vida plena do habitat.
Os fragmentos de recipientes cerâmicos
destacam-se, tendo-se contabilizado
2 353 bordos, 18 172 bojos (incluindo
bojos decorados, fragmentos de carena
e fundos) e dois fragmentos de asa. No
que respeita às morfologias, o conjunto
cerâmico global da ocupação plena é
caracterizado pelo domínio de formas
simples, à base da esfera e da elipse,
correspondendo a taças, tigelas, vasos de
paredes rectas ou recipientes esféricos ou
globulares. Seguem-se os pratos,
ocorrendo nas variantes de bordo
espessado (que apresentam grande
variedade de morfologias) e bordo
simples, estando documentado o recurso
a molde para a sua produção. As taças

O comportamento estatístico
dos recipientes cerâmicos
revela mudanças que se
expressam espacial e
cronologicamente

1- 5 Taças carenadas.Nº 1 apresenta mamilos sobre carena

6-8 Recipientes com pegas.

9 Tigela fechada. 10 Esférico decorado com cordão plástico ungulado. 11 Esférico com bordo denteado.
12 Recipiente de bordo espessado externamente.
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como uma zona central na ocupação.
Outra hipótese interpretativa seria a de
considerar especificidades funcionais
distintas para as várias áreas, que
poderiam expressar-se através de
representatividades diferentes de
determinadas morfologias cerâmicas.
Contudo, os dados da Sondagem 2, onde

num mesmo espaço se observa uma ten-
dência para a substituição das morfologias
em questão, substituição essa que coincide
com um momento de novas construções
sobre derrubes de estruturas anteriores,
com alterações nas decorações dos
recipientes e com o aparecimento dos
primeiros sinais de metalurgia,
parecem favorecer a hipótese anterior.

figura 2
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é a documentada na Sondagem 1, onde
desde o início as taças carenadas e os
potes mamilados estão quase que
ausentes, enquanto os pratos são sempre
muito representativos, ao ponto de, nos
níveis superiores, apresentarem uma
percentagem acima dos 60%. Deste
modo, confrontando as situações das
três sondagens, verifica-se que a relação
pratos / taças carenadas / potes mamilados
revela mudanças que tanto se expressam
cronologicamente numa mesma sondagem
(Sondagem 2), como espacialmente
entre as três áreas sondadas.

Se considerarmos que estas relações
estatísticas entre pratos, taças carenadas
e potes mamilados podem expressar
momentos cronológicos distintos, como
fica documentado pela Sondagem 2,
então poderemos considerar
cronologicamente significantes as
diferenças na expressão espacial dessas
relações estatísticas, apontando para que
entre dois momentos de ocupação plena
do sítio se tenha produzido uma
deslocação espacial de Norte (mais a
baixo na vertente) para Sul (mais acima),
mantendo-se a área da Sondagem 2

então poderemos considerar cronologicamente
significantes as diferenças na expressão espacial
dessas relações estatísticas.

9. Pequeno recipiente de tendência globular
10 a 12. Taças  nº 10 apresenta decoração

1.Coador  2.Disco em cerâmica
3.“Vaso suporte” 4.Cadinho

Pratos 5. Bordo direito 6 e 7.Bordo espessado  internamente
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A ocupação plena do
Moinho de Valadares
integra-se num momento
inicial de formação do
Calcolítico do Sudoeste,
revelando consideráveis
níveis de sedentarização.

escassas (dois fragmentos de cadinho,
um pingo de fundição e um fragmento
metálico provavelmente em cobre),
estando ausente na primeira fase de
ocupação. Nos contextos mais
superficiais ou em aparente associação
com as cerâmicas da reocupação tardia
da Idade do Bronze, surgem igualmente
alguns materiais metálicos, de que se
destaca um escopro.
Com carácter de excepção, a indústria
sobre osso está representada por um
furador sobre metacárpio de Ovis aries
ou Capra hircus e os elementos de
adorno por uma conta rombóide de
perfuração cilíndrica em "pedra verde"
(variscite ?) e por um pequeno disco de
xisto com perfuração central.

5. F5. F5. F5. F5. Faunaaunaaunaaunaauna33333

Dos 647 restos de fauna só foi
possível determinar 10%. A
lista de espécies identificadas é

relativamente variada, sendo dominada
pelo veado e pelos ovicaprinos, seguidos
pelo porco (não sendo possível
identificar o carácter doméstico ou
selvagem dos exemplares), boi doméstico
e cavalo selvagem. Com presença
vestigial surge o lobo e uma ave
indeterminada. O comportamento
estatístico não oferece alterações de
relevo ao longo da sequência de
ocupação.

6. Algumas considerações sobre a6. Algumas considerações sobre a6. Algumas considerações sobre a6. Algumas considerações sobre a6. Algumas considerações sobre a
ocupação plena do Moinho deocupação plena do Moinho deocupação plena do Moinho deocupação plena do Moinho deocupação plena do Moinho de
VVVVValadaresaladaresaladaresaladaresaladares

A intervenção arqueológica
realizada no Moinho de
Valadares revelou um

importante povoado, com uma intensa
ocupação, datável da Pré-História
Recente. Não se dispondo ainda de
datações absolutas, o enquadramento
cronológico dos vários momentos  de
ocupação terá que ser abordado a partir
da análise preliminar da cultura

material.
Tradicionalmente valorizada na
abordagem da transição Neolítico
Final/Calcolítico, a relação entre taça
carenada/recipientes mamilados e os
pratos vem confirmar a inadequação da
perspectiva que apresentava esta relação
como uma substituição abrupta,
evidenciando antes, em contextos de
convivência destas morfologias, uma
situação de substituição progressiva em
termos de representatividade relativa.
A  Fase de Ocupação 1, correspondendo
a contextos sem metalurgia onde a taça
carenada, associada aos recipientes
globulares com pegas ou mamilos, está
bem representada, sendo os pratos
ausentes ou vestigiais, encontra paralelos
na fase IIa de Papa Uvas, datada pelo
radiocarbono do intervalo de 3938-3356 cal
AC (MARTÍN DE LA CRUZ, no prelo),
no Torrão (LAGO e ALBERGARIA, no
prelo), na Igreja Velha de S. Jorge de
Serpa, datado do intervalo de 3376-3034
(SOARES, 1996), Marco dos Albardeiros
(SOARES e SILVA, 1992), Torre do
Esporão (GONÇALVES, 1990-91;
GONÇALVES e SOUSA, 1997) ou na
Foz do Enxoé (DINIZ, 1999), contextos
que têm sido associados a um momento

final do Neolítico. A Fase de Ocupação 2,
por sua vez, assiste a uma significativa
redução das taças carenadas e recipientes
mamilados e uma ascensão dos pratos,
da cerâmica simbólica e da metalurgia.
Contextos equivalentes são conhecidos
na fase IV de Papa Uvas, datada por três
datas do intervalo de 3364-2879 e por
uma data com o intervalo 2875-2492
(MARTÍN DE LA CRUZ, no prelo), na
fase 1 do Monte da Tumba, com várias

Correspondendo à reutilização tardia
durante a Idade do Bronze recolheram-se
alguns materiais cerâmicos, de que se
destacam recipientes de base plana,
uma taça "tipo Atalaia" e taças de
carenadas de bordo exvertido. Os
contextos de proveniência destes
materiais são derrubes e revolvimentos
de formação pós-ocupação plena do
povoado e sedimentos que preenchiam
uma possível fossa atribuível a essa
ocupação tardia.
Relativamente à decoração, esta ocorre
em 54 fragmentos, correspondendo a uma
percentagem global de 0.26%. Uma das
decorações mais vulgares é a decoração
plástica à base de mamilos, sobretudo
com aplicação sobre as carenas das
taças carenadas, existindo apenas dois
recipientes com uma fiada de pequenas
pastilhas aplicadas junto ao bordo, e
cordões horizontais paralelos ao bordo,
por vezes denteados, ou ondulados.
Com representatividade semelhante
surgem as cerâmicas incisas e
impressas, sendo a sua conjugação
menos frequente. Entre as cerâmicas
incisas, destacam-se as organizações à
base de linhas ou caneluras horizontais e
verticais. As decorações impressas são
essencialmente compostas por
impressões, formando linhas paralelas
ao bordo ou pelo dentear de bordos
simples ou em aba. A decoração simbólica
foi registada em três fragmentos,
ocorrendo apenas na Fase de Ocupação 2.
Por último, foi igualmente registado o
revestimento a almagre em 8 fragmentos.
A indústria lítica talhada é também
extremamente abundante, destacando-se
a indústria lítica sobre seixo: face a um
total de 4 108 seixos e 3 582 fragmentos
de seixo inclassificáveis, registaram-se
82 núcleos, 145 produtos de debitagem
e 268 utensílios. A presença de
numerosos núcleos e de abundantes
lascas corticais e parcialmente
corticais, assim como de percutores,
evidencia o talhe local. A debitagem
dos seixos foi orientada
preferencialmente para a produção de
lascas, sobretudo utilizadas em bruto

(embora se tenham registado
raspadeiras e denticuladas). A redução
dos núcleos não parece ter sido grande,
uma vez que as percentagens de lascas
não corticais é baixa. Ainda sobre seixo
registaram-se utensílios de talhe
periférico, simples ou remontante, e pesos
de rede.
A pedra talhada que não utiliza o seixo
de rio como matéria prima é bastante
menos representativa no povoado, tendo-se
registado 25 fragmentos inclassificáveis,
4 núcleos, 6 produtos brutos de debitagem
e 20 utensílios. A matéria-prima
dominante é claramente o quartzo,
seguido do xisto jaspóide. Vestigiais são
o sílex e o xisto. No que respeita aos
utensílios, mantêm-se a orientação
para uma produção de lascas, utilizadas
predominantemente em bruto, embora
as que apresentam retoque se aproximem
em termos de representatividade.
Quanto aos restantes utensílios,
surgem em número escasso e numa
variedade bastante reduzida, dos quais
se destacam duas pontas de seta.
A indústria de pedra polida está
representada por vários utensílios, na
maioria fracturados e com intensos sinais
de uso. Os vestígios de produção local
estão praticamente ausentes, registando-se
apenas duas lascas e um esboço de
artefacto. Nos instrumentos, dominam os
machados (nove exemplares), enquanto
que as restantes categorias (cunhas,
enxós, martelos, utensílios de gume
rombóide) estão representadas apenas
por um ou dois exemplares.
Os elementos de moagem presentes no
povoado são em número relativamente
escasso, tendo em conta a grande
densidade de materiais de outras
categorias artefactuais, resumindo-se
a dez dormentes (a maioria apenas
fragmentos de dormentes) de reduzidas
dimensões e a 7 moventes (a maioria
igualmente fragmentada).
A indústria lítica, avaliada na globalidade,
não apresenta alterações significativas
ao longo das fases de ocupação
estabelecidas.
Quanto à metalurgia, as evidências são  3 Análise realizada por Maria João Valente
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por actividades recolectoras como a caça
(igualmente significativa) e a pesca. No
seu conjunto, e tendo em conta os vários
indicadores, estes recursos parecem
desempenhar um papel mais significativo
que as actividades agrícolas na economia
das populações que habitaram o Moinho
de Valadares, as quais se dedicavam
igualmente a actividades produtivas de
carácter secundário, como a tecelagem
e a produção de lacticínios.
Na produção de utensílios líticos, as
matérias-primas são quase que
exclusivamente locais, sendo o sílex
extremamente raro. Quanto à componente
metalúrgica (que só ocorre a partir da
Fase de Ocupação 2), ela é pouco
expressiva. O cobre não existe localmente,
mas conhecem-se possíveis fontes de
matéria-prima a cerca de 25 Km para
Sul e para Sudeste, junto a Moura e a
Barrancos (SOARES, ARAÚJO e
CABRAL, 1994). Na zona, a metalurgia
poderá estar presente no povoado do
Monte do Tosco (VALERA, 1999) e está
atestada no Monte Novo dos Albardeiros
(GONÇALVES, 1988-89) e no povoado
dos Perdigões (VALERA, 1998b). Neste
último, situado a cerca de 15 Km em
linha recta a partir do Moinho de
Valadares, os vestígios da actividade
metalúrgica do cobre são os mais
numerosos de todo o Sul de Portugal,
estando documentadas as várias etapas
da cadeia operatória metalúrgica, desde
a redução de minério ao reaproveitamento
de artefactos danificados. Um povoado
da dimensão dos Perdigões não poderá
ter deixado de exercer um papel catalizador
e dinamizador do povoamento envolvente.
Neste contexto, povoados como o
Moinho de Valadares, Monte do Tosco
ou Porto das Carretas, embora
localizados na margem esquerda do
Guadiana, certamente não se terão
excluído áquelas influências.
De um modo geral, contudo, as
matérias-primas e artefactos registados
no Moinho de Valadares parecem
evidenciar, para a sua ocupação plena,
níveis de interacção transregionais
relativamente baixos, embora nestes

assuntos se tenha sempre que ter presente
que o contacto se processa de múltiplas
formas, por vezes de reconhecimento
problemático no registo arqueológico.
Apesar disso, não poderá deixar de ser
assinalada ausência de artefactos de clara
origem alógena à região, ao contrário
do que, por exemplo, acontece no vizinho
povoado dos Perdigões.
No que respeita ao seu enquadramento
no povoamento local, o Moinho de
Valadares localiza-se na mancha de maior
densidade de povoados conhecidos na
margem esquerda do Guadiana, localizada
entre o Ardila e a Ribeira de Cuncos,
imagem que resulta essencialmente dos
trabalhos produzidos no âmbito do
empreendimento do Alqueva. Apesar de
distorcida por prospecções mais intensas
na área do regolfo, a actual imagem
deixa perceber uma intensa ocupação
da margem esquerda do Guadiana,
ocupação essa que parece caracterizar-
se por uma rede de povoamento
diversificada em termos de estratégias
de implantação dos sítios, sobretudo
durante a segunda metade do 4.º e 3.º
milénios AC. A própria densidade de
ocupação dos povoados revela situações
diversificadas. Considerando apenas os
povoados objecto de significativas
intervenções, verifica-se que sítios
como o Porto das Carretas (informação
pessoal de Carlos Tavares da Silva),
Moinho de Valadares ou Monte do Tosco
revelam uma elevada intensidade de
ocupação, expressa por grandes
quantidades de materiais recolhidos
por m2, apresentando estruturas
duradouras e que implicam algum
investimento arquitectónico, sugerindo
situações de maior sedentarização. Por
outro lado, sítios como os Cerros Verdes 3
sugerem ocupações menos intensas, de
carácter eventualmente mais temporário.
Neste sentido, o Moinho de Valadares,
ao revelar algum investimento na
construção de estruturas em contexto
habitacional e de sugerir níveis de
sedentarização já consideráveis, vem
contrariar a ideia de que, durante a
transição Neolítico Final / Calcolítico

Plano das estruturas das várias fases identificadas na Sondagem 2

datações entre 3655-2665 (SILVA e
SOARES, 1987; SOARES e CABRAL,
1987), na Sala n.º 1 data, datada de
3502-2910 (GONÇALVES, 1987), Torre
do Esporão (GONÇALVES, 1990-91) ou
Perdigões (VALERA, 1998), contextos
onde se pode observar a associação de
elementos definidores do Neolítico
Final e Calcolítico do Sudoeste. Num
momento já pleno do Calcolítico, o prato
dominaria, com grande variedade de
morfologias de bordo, sendo a taça
carenada inexistente ou reduzida a uma
expressão mínima, situação que se
verifica em Santa Vitória (DIAS, 1996),
fase I do Monte do Tosco (VALERA, 1999),
Três Moinhos (SOARES, 1992),
Moncarxa (SOARES e SILVA, 1992),
Cerros Verdes 3 (LAGO, 1998) ou
Estrutura 2 do Monte Novo dos
Albardeiros, datada de 2886-2460
(GONÇALVES, 1994).
Neste esquema, que assume que a relação
relativa de determinadas morfologias
e categorias artefactuais podem expressar
uma cronologia passível de ser reconhecida
e utilizada para uma ancoragem de sítios
e respectivas ocupações/utilizações no
tempo linear (ainda que de forma pouco

precisa), a ocupação plena do Moinho
de Valadares integra-se num momento
de transição ou inicial da formação do
Calcolítico do Sudoeste. Podemos,
assim, assumir uma cronologia ainda
da segunda metade do 4.º milénio AC
para a instalação de comunidades
humanas no Moinho de Valadares,
tendo-se a ocupação plena
provavelmente prolongado pela
primeira metade do 3.º milénio AC.
O sítio localiza-se numa área de
substracto xistoso, com solos muito
pouco profundos, por vezes esqueléticos,
com o afloramento praticamente à
superfície, com potencialidades agrícolas
diminutas. Esta situação poderá explicar
o reduzido número de elementos de
moagem registados no povoado e a
ausência de instrumentos líticos
talhados conectáveis com a actividade
agrícola, eventualmente revelando uma
economia onde a actividade produtiva
agrícola não teria um peso determinante,
um pouco à imagem do que já havia
sido registado para a ocupação do
Calcolítico Pleno do Monte do Tosco.
A pastorícia (de ovicaprinos e bovídeos)
encontra-se bem atestada, acompanhada

figura 3
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Inicial, se manteria um
investimento sobretudo
nos contextos tumulares
(SOARES e SILVA, 1992:
49), assumindo-se como
um sítio de significativa
importância para o
estudo do processo de
calcolitização na região.

7. A7. A7. A7. A7. Avaliação de impactevaliação de impactevaliação de impactevaliação de impactevaliação de impacte
e minimizaçãoe minimizaçãoe minimizaçãoe minimizaçãoe minimização

Relativamente à
avaliação do
impacte que o

sítio sofrerá com a
construção da barragem
do Alqueva, verifica-se
que área central do povoado
não será afectada.
Contudo, os seus limites,
nomeadamente os solos
de ocupação e estruturas
detectadas na Sondagem 3,
ficam ligeiramente abaixo
da cota máxima de
enchimento do regolfo.
Deste modo, como medida
de minimização adicional,
foi proposta a realização
de uma 2.ª campanha de
escavações em área nessa
zona do povoado.

As estruturas limítrofes do
povoado serão afectadas pelo
regolfo da barragem do Alqueva




